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mesmo não foi observado no Latossolo. mais argiloso.  Para a fonte solúvel (SFT), o culiivo

préviodasgramíneasnãoafetouessasvariáveisdo(eijoeirocultivadonoCambissoloe,de
maneirageral,noLatossolo,foipreiudicial,quandocomparadocomotratamentosemcultivo.
Denlre as gramíneas estudadas, não se observou  um efeito definido do seu culwo prév]o
sobre as variâvek3 avaliadas no feíjoeiro cultivado em sucessão.
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TEORES  l)E  P  E  Zn  EM  HÍBRIDOS  DE  MAMONA  EM  FUNÇÃO  DA  AI)UBAÇÃO
FOSFATADA

b'#é9ecawalho,L.M,NCunareHi,E.Moro,cAc.cruscioi

Altas  doses  de  lósloro  parecem  reduzir  a  concentração  de  zinco  na  pane  aérea.  0
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de mamona (lyra e §avana). As avaliações realizadas foram maiéria seca, teor de Zn e
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máximo com a dose ajustada de  194 ppm de P e o híbrido savana com a dose de  155
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ajustaram  a função quadrática tanto  para  acúmulo  de Zn  no caule  quanto  na folha.  0
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prodiição de matéria seca e  reduziram o teor de zinco no caule e nas (olhas.
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mosirou menos produtiva e mais exígente em fósfoío do que a Tracajá.  Para cada kg de
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cada  kg de  P  aplicado  por hectare,  há  um  incíemento  de  0,186  kg  de  P  extraido com
Mehlich  1. A determinação desse coef iciente torna-se muito imponante em trat)alhos de
cma!'i:r,asçeãgoú,à:i;apeóT!iáió:z.ebr,,Íde.CsoTees|:i#beâ|hd.edaed:8âsi,â|o:fua:aad:ap,ârnaciào|a:8on:

§olo é um dos fatores mais limitantes para o cultivo da soja,  na região de Paragominas,
no Pará.
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Para  maior  e{iciência  da  adubaçõ  e  nutíição  de  plantas  com  fósforo,  é  necessário
conhecer o comportamento do  elemento  no solo  (suas formas  e disponibilidade),  bem
como, utilizar extratores que tenham correlação com a ab§orção da planta e suas formas
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desenvolvimento de métodos de fracionamento cle fósforo do solo,  miiitos estuclos tem
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base.ApÓsocultivodasforrageirs,foiÍealizadoofíacionamentosequencialdas(raç±
de  P  segundo  método  de  Hedley  et  al  (1982),  adaptado  poÍ  Tokura  et  al  (202.
determinando  as  formas  orgânicas  e  inorgânicas,  lábeis  e  pouco  lábeis    do  fós`r.

:,sgsâans,ct::m,:;acmor:à'r%â%dnaasdâ:Toomp.e#r.a,'dd:p::o,éT:hó'rcghâ:,g:'âoressároaôse'%m=
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Flesina correlacionou apenas com Pi - label, no tratamento com SFT, e nos tratame-
com AFIAD,  houve correlação para a§ formas inorgânicas pouco lábeis e orgânicas  0
P - orgânico apresentou alta relação com a matéria orgânica.
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PRODUTIVIDADE DA SojA SOB DIFERENTES DOSES E FONTES DE FÓSFom
A.E   Furtini  Neto',  LF.  Carneiro',   F.N.  Silva2,   D N.M.  Carneiro'

1.  UFLA 2.  UFEFISA

Na  avaliação da  eficíência das fontes fosfatadas  é  import?nte  levar em con§ider
aspectos íelacionados com o fertilizante como a solubilidade e a dose e com vanaq?

A  fertilidade  dos  solos  da§  regiõe§  trop`ica6 .
ibllidade  de fósforo e  pela  indisponjbilização de boa parte

relacionadas  ao  sistema  solo-planta
limitada  pela baixa dispon
fósloro fornecido  na  adubação.  Deve-se  considerar ainda  que as  reservas de  r
foslatadas de boa qualidadé no país são praticamente ausentes o que aliado aos
custos destes fenili.zantes e o fàto de que o nutriente ser um  recurso não renov*

justificamosestudosparaotimizaraeficiêncianousodefertmzantes(osfatados.
éxistem  muitas  divergências  sobre  a  melhor  forma  de  utiiização  das  diversas  t
fostatada disponíveis-no Brasil. 0 objetivo deste experimento foi avaliar a produç.ãc
soja sob a aplicação de dlferentes doses e adubos (oslatados. 0 trabalho foi real

:Fiavs,às:eevme%tsa.çsãàed33##iff£nut-os:eu:iêLna:;assd.i.S?:o,i:,#jíeiài,dei:ed,:
húmico.   0   delineamento   foi   inteiramente   casualizado   com   quatro   repetições.
esquema  fatonal  5x4,  sendo  5  fonles  de   P  (superioslato  triplo  -  ST,.  termof
maànes,ano  -  TF,  dois  fosfa,os  natura,s  ,mporlados:  FFll   e  FR2  e  um,fos'ato  ÍÜ
nacíonal -FN) e quatro doses de P (0,100, 300 e 600 mg dm 3), com quatro repe¢±

::"iaalg,oe-Se,:oàouj;õceosmeoíR'd::teaóês:#n'c::t:;d,:,sa:'ãgi;do:d,:s%':seleav,::âs%ss',=

da soia, em relação ao superfosfato triplo, me§mo no primeiro cultivo.

052Ú212
EFICIÊNCIA DE UTIUZAÇÃO DE FÓSFOF]O PELA B/achja//a b//.zaníAa E Panjc-
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Em  geral,  as  plantas apresentam  diferentes compgrtamentos  na  utmzaç.ão do
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Natural de  Gafsa -  FNG).  No experimento com  Paní.cum maxjmt/n c.v Tanzânia f
aplicados   25   tratamentos   em   esquema   fatorial   (5   x   5).   Além   das   fontes   cE
mencionadas, acrescenlou o Fosmag -FOM (Termofostato magnesiano), aument

para cinco as fontes de fósforo. Os tratamen(os foram distribuídos no delineamem:
blocos  ao  acaso,  com  quatro  repetições.  0  capim  Brachí.arr.a  b//zaníha  e  o
Paní'cum  max/.mun,  c.v  Tanzânia  apre§entaram  maior  eflciência  de  utilização  ?:

quando cultivados  no solo  com  alto  teor de argila.  0  P  utilizado com  maior eficé'-
espécies  de capim foi  o fornecido pelo  FNG e  o de  menor eficiência `] .

índicesfornecido pelo MAP. Não houve dilerenças significativas entre os valores dos
pelas duas

eficiência de utilização do P das duas espécies de capim estudadas. A fonte de P
apresenlou  maior e.ficiência agronômica foi  o  SS seguido do ST e a menor foi o W.P.
Conclui-se que as dfferentes fõntes de P comportaram-§e de forma diferentes quar=
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Ê5F3E.isT238Do  FÓsFORo  soBRE  o  ACÚMULo  DE  MASSA  SECA  NAS  RAíZES
XILOPÓDIOS DO UIVIBUZEIFIO E SUAS RELAçOES COM A MASSA SECA TOT
DA PLANTA
J.L.  Cruz'.  C.Fl.  Pelacani2.  L.F.S.  Souza',  L.F.S.S.  Filho3,  D.C.  Queiroz3,  A.T.  Dia§3

1.  Embrapa Mandioca e  Fruticultura Tropical 2.  Unlversidade  Estadual de  Feira de Samana 3J

Para algumas espécies a influência do lóstoro (P) sobre as relações de cíescimentc
sistema    radicular    estão    bem    estabelecídas.     Normalmente,    ocorre    um
direcionamento de fotoassimilados para as raízes quando as plantas são cultivadas
deficiência  de  P.  Em  relação  ao  umbuzeiro  esses  estudos  são  escassos.  AssiíTi
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